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RESUMO:  

Introdução: Na atual conjuntura, os padrões alimentares antes conhecidos estão passando 
por diversas alterações a partir das quais é possível obter como resultado o desequilíbrio 
na oferta de nutrientes e o consumo de calorias em excesso, características estas que têm 
forte relação com doenças crônicas. Constata-se que pessoas com excesso de peso 
corporal são mais passíveis a faltar ao trabalho por motivo de doença, o que é muito 
preocupante, visto, a saúde do colaborador e as perdas na produção que sua falta irá 
provocar. Metodologia: A presente pesquisa trata-se de um estudo realizado de forma 
transversal e quantitativa, sendo de caráter investigativo através da coleta de dados 
primários como a classificação de parâmetros antropométricos (índice de massa corporal, 
relação cintura-quadril e as circunferências da cintura e pescoço) e a aplicação dos 
questionários de qualidade de vida (QWLQ-78) e de frequência alimentar (QFA), executada 
em duas construtoras distintas na cidade de Maceió-AL. Resultados: Quanto aos hábitos 
alimentares, verificou-se uma quantidade consideravelmente baixa quando questionados 
acerca do consumo de alguns vegetais e o consumo recorrente de alimentos 
industrializados/ultraprocessados e refrigerantes. Houve uma maior prevalência de 
indivíduos em eutrofia e sobrepeso, alguns deles apresentando risco cardiovascular de 
acordo com a classificação dos parâmetros antropométricos avaliados. Ademais, a 
avaliação de qualidade de vida em todos os colaboradores de ambas as empresas 
apresentou uma média acima de três pela escala de Likert, sendo, para o padrão utilizado, 
um valor classificado como inadequado. Discussão: Dessa forma, constata-se a 
necessidade de ambientes de trabalho mais estruturados e organizados, bem como uma 
maior valorização do trabalhador vinda dos gestores, para que se proporcione ao 
funcionário uma maior satisfação ao atuar naquele local. Assim, quanto melhor o estado de 
saúde do indivíduo, melhor é sua condição de trabalhar, sendo preciso, então, buscar 
estratégias que possam agregar em uma melhor qualidade de vida dos trabalhadores, visto 
que fatores como nível de escolaridade, renda e estilo de vida têm relação direta com o 
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excesso de peso e maior risco cardiovascular em colaboradores. Conclusão: Com base 
nos resultados, conclui-se que os trabalhadores estudados encontram-se em sua maioria 
em eutrofia e sobrepeso com uma grande porção dos avaliados possuindo risco para 
doenças cardiovasculares e apresentam qualidade de vida inadequada. Portanto, é de 
suma importância que os empregadores busquem investir em qualificação, segurança do 
trabalho e valorização de seus funcionários, visto que, a melhora do ambiente de trabalho 
está diretamente relacionada com a diminuição do estresse e a melhora na qualidade de 
vida dos trabalhadores. 
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ABSTRACT: 

Introduction: In the current situation, previously known eating patterns are undergoing 
several changes from which it is possible to obtain such as the imbalance in the supply of 
nutrients and the consumption of excess calories, characteristics that have a strong 
relationship with chronic diseases. It appears that people with excess body weight are more 
likely to miss work due to illness, which is very worrying, given the health of the employee 
and the losses in production that his absence will cause. Methodology: This research is a 
cross-sectional and quantitative study, with an investigative character through the collection 
of primary data such as the classification of anthropometric parameters (body mass index, 
waist-hip ratio and waist circumference and neck) and the application of the quality of life 
(QWLQ-78) and food frequency (QFA) questionnaires, performed in two different 
construction companies in the city of Maceió-AL. Results: As for eating habits, there was a 
considerably low amount when asked about the consumption of some vegetables and the 
recurrent consumption of industrialized/ultra-processed foods and soft drinks. There was a 
higher prevalence of eutrophic and overweight individuals, some of them at cardiovascular 
risk according to the classification of the anthropometric parameters evaluated. In addition, 
the assessment of quality of life in all employees of both companies had an average above 
three on the Likert scale, and for the standard used a value classified as inadequate. 
Discussion: Thus, there is a need for more structured and organized work environments, 
as well as a greater appreciation of the worker coming from managers, so that the employee 
is provided with greater satisfaction when working in that place. Thus, the better the 
individual's health status, the better their working condition, so it is necessary to seek 
strategies that can add to a better quality of life for workers, given that factors such as 
education level, income and lifestyle are directly related to overweight and increased 
cardiovascular risk in employees. Conclusion: Based on the results, it is concluded that the 
studied workers are mostly eutrophic and overweight, with a large portion of those assessed 
at risk for cardiovascular disease and presenting an inadequate quality of life. Therefore, it 
is extremely important that employers seek to invest in qualification, work safety and valuing 
their employees, since the improvement of the work environment is directly related to the 
reduction of stress and improvement in the quality of life of workers. 
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